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O Tabernáculo como Sombra das Coisas Celestiais

Um estudo versículo a versículo da presença de Deus no meio do Seu povo, com 
enfoque cristocêntrico, exegético e aplicação prática para a vida cristã 

contemporânea. Baseado na tradução KJA (King James Atualizada).



Introdução: O Chamado Divino e a Oferta Voluntária
Êxodo 25 marca um divisor de águas na narrativa do Pentateuco. Após a promulgação da Lei no Sinai 
(capítulos 19324), Deus convida Moisés ao cume da montanha para receber as instruções detalhadas sobre a 
construção do Tabernáculo 4 a mishkan (à ¸½ß µ Åí µß), literalmente "a habitação" ou "o lugar onde Deus repousa". 
Este capítulo não trata apenas de arquitetura religiosa; ele é uma teologia da presença divina.

O princípio fundamental que rege toda a empreitada é explicitado desde o início: a oferta deve ser voluntária. 
O verbo hebraico nadav (Õ ·×á̧) carrega o sentido de liberalidade espontânea, de um coração que transborda em 
devoção. Esta ênfase ressoa fortemente no Novo Testamento em 2 Coríntios 9:7: "Cada um contribua segundo 
propôs em seu coração: não com tristeza, nem por necessidade; porque Deus ama ao que dá com alegria."

Do ponto de vista cristocêntrico, a oferta voluntária do povo de Israel é uma tipologia da oferta voluntária de 
Cristo, que se entregou por nós não por compulsão, mas por amor. A construção do Tabernáculo, portanto, 
começa exatamente onde toda obra de Deus começa: na graça e na liberdade.

Iniciativa Divina
Deus toma a iniciativa de 
habitar no meio do Seu povo, 
revelando Seu desejo de 
comunhão e relacionamento 
íntimo com os remidos.

Resposta Humana 
Voluntária
O povo responde com 
liberalidade espontânea 4 
tipologia da entrega 
voluntária de Cristo e do 
amor que motiva a adoração 
genuína.

Fundamento 
Tipológico
Todo o projeto do 
Tabernáculo é cristocêntrico 
em sua essência 4 cada 
detalhe aponta para a pessoa 
e obra de Jesus Cristo como 
cumprimento perfeito.



Versículos 132: A Ordem Divina e o Propósito da Oferta

¹Disse�mais�o�Senhor�a�Moisés��Dize�aos�filhos�de�Israel�que�me�tragam�uma�oferta�alçada��de�todo�homem�
cujo�coração�se�mover�voluntariamente��dele�tomareis�a�minha�oferta�alçada�¹�¦�Êxodo�25�1¤2�©KJAª

O�texto�hebraico�utiliza�a�expressão�terumah�©Õ ĢßĦÖíĚûª�para�¹oferta�alçada¹��uma�palavra�que�denota�algo�levantado�
ou�separado�para�Deus��Não�se�trata�de�uma�tributação�religiosa��mas�de�um�ato�de�consagração��O�verbo�
yidvenu�©¹cujo�coração�se�mover�voluntariamente¹ª�está�na�forma�Hifil��indicando�uma�ação�causada�
internamente��nascida�do�próprio�íntimo�do�adorador�

Exegeticamente��é�fundamental�observar�que�Deus�não�pede�ao�povo�materiais�que�não�lhe�pertencessem�¦�
afinal��toda�a�riqueza�que�Israel�portava�havia�saído�do�Egito�como�resultado�do�favor�divino�©Êxodo�12�35¤36ª��
Assim��a�oferta�alçada�é��na�verdade��a�devolução�de�algo�que�já�era�de�Deus��um�ato�de�reconhecimento�de�que�
tudo�pertence�a�Ele�

A�aplicação�cristocêntrica�é�profunda��assim�como�Israel�trouxe�a�Deus�o�que�Deus�mesmo�havia�provido��nós��
no�Novo�Testamento��somos�convidados�a�oferecer�nossa�vida�a�Cristo�¦�que�é��ao�mesmo�tempo��o�doador�e�o�
destinatário�de�toda�boa�dádiva�©Tiago�1�17ª��A�oferta�voluntária�prefigura�a�entrega�total�do�crente�como�
¹sacrifício�vivo¹�©Romanos�12�1ª�

Palavra-chave: Terumah
Oferta�¹alçada¹�¦�consagrada��separada��elevada�
para�Deus��Não�é�tributo��mas�devoção�do�coração�
transformado�

Paralelo Neotestamentário
Romanos�12�1�¦�¹Apresentai�os�vossos�corpos�em�
sacrifício�vivo��santo�e�agradável�a�Deus��que�é�o�
vosso�culto�racional�¹�A�linguagem�sacrificial�do�AT�
encontra�seu�ápice�em�Cristo�e�Sua�Igreja�



Versículos 337: Os Materiais da Oferta Alçada
Deus especifica com precisão os materiais necessários para a construção do Tabernáculo. Longe de ser 
uma lista arbitrária, cada material carrega simbolismo teológico profundo e aponta para aspectos da obra 
redentora de Cristo e da natureza do culto aceitável.


  Ouro, Prata e Bronze
Os três metais representam uma hierarquia de 
santidade: ouro (Lugar Santíssimo 4 
divindade), prata (redenção 4 base das 
tábuas), bronze (juízo 4 altar do holocausto).

�  Fios de Azul, Púrpura e Carmesim
As três cores do fio apontam tipologicamente 
para Cristo: azul (origem celestial), púrpura 
(realeza e divindade), carmesim (sangue 
sacrificial e humanidade).

�  Madeira de Acácia
Madeira incorruptível, resistente ao deserto. 
Tipologia da humanidade incorruptível de 
Cristo 4 verdadeiro homem, mas sem pecado 
(Hebreus 4:15).

'  Pedras de Ônix e Gemas
Utilizadas no Éfode e no Racional do sumo 
sacerdote 4 prefiguram os nomes das tribos 
inscritos sobre o coração do Grande Sumo 
Sacerdote, Jesus Cristo (Hebreus 4:14).

O azeite para a luz, as especiarias para o óleo da unção e o incenso aromático completam a lista, 
apontando para o Espírito Santo (o óleo da unção) e a intercessão de Cristo (o incenso que sobe 
constantemente diante de Deus 4 Hebreus 7:25; Apocalipse 8:3-4).



Versículos 839: O Santuário Celestial como Modelo
"E me farão um santuário, para que eu possa habitar no meio deles. Segundo tudo o que eu te mostrar, o modelo do tabernáculo e o modelo de todos os seus utensílios, assim o 
fareis." 4 Êxodo 25:8-9 (KJA)

Estes dois versículos são absolutamente centrais para a teologia do Tabernáculo. A palavra hebraica para "modelo" é tavnit (ïÝ Ğå ĚÕġû), que pode ser traduzida como "padrão", "plano" 
ou "cópia de um original". Isto implica que o Tabernáculo terreno não era um projeto original, mas a reprodução de uma realidade celestial preexistente.
O livro de Hebreus explora esta verdade com profundidade doutrinária magistral: "os quais servem de exemplo e sombra das coisas celestiais, como foi avisado Moisés, quando 
estava para erigir o tabernáculo: Olha, disse ele, que faças tudo segundo o modelo que te foi mostrado no monte" (Hebreus 8:5). O Tabernáculo terreno, portanto, é uma "sombra" 
(skia 4 Ã¼»¯ em grego) de uma realidade superior.
Esta perspectiva é crucial para a hermenêutica cristocêntrica: cada detalhe do Tabernáculo não é um fim em si mesmo, mas um sinal que aponta para Cristo. Ele é o verdadeiro 
Tabernáculo (João 1:14 4 "o Verbo se fez carne e tabernaculou entre nós"), o verdadeiro Sumo Sacerdote, o verdadeiro Sacrifício e o verdadeiro acesso à presença do Pai (Hebreus 
9:11, 23-24).



Versículos�10¥16��A�Arca�do�Testemunho�¦�O�Coração�
do�Santuário
A�Arca�do�Testemunho�©aron�ha¤edut�¦�ï ¿× µç ½Ø�ß ¾Ùí ·Õª�era�o�objeto�mais�sagrado�de�todo�o�Tabernáculo��posicionada�
no�interior�do�Lugar�Santíssimo��acessível�somente�ao�Sumo�Sacerdote�uma�vez�por�ano��no�Dia�da�Expiação�
©Yom�Kippurª��Suas�dimensões�eram�de�2�5�á�1�5�á�1�5�côvados�©aproximadamente�110�á�66�á�66�cmª�

1

Construção�em�Acácia�
Revestida�de�Ouro
A�madeira�incorruptível�
revestida�de�ouro�puro�tipifica�
a�dupla�natureza�de�Cristo��
humanidade�verdadeira�
©acáciaª�e�divindade�gloriosa�
©ouro�puroª��O�Deus¤homem�em�
perfeita�união�hipostática�

2

A�Coroa�de�Ouro�e�as�
Argolas
A�coroa�©zer�zahavª�ao�redor�da�
Arca�denota�realeza�e�glória��
As�argolas�e�varas�para�
transporte�revelam�que�a�
presença�de�Deus�
acompanhava�Seu�povo�em�
todas�as�jornadas�¦�Cristo��
Emanuel��¹Deus�conosco¹�

3

As�Tábuas�da�Lei�no�
Interior
O�conteúdo�da�Arca�¦�as�
tábuas�dos�Dez�Mandamentos�
¦�representa�o�Testemunho�de�
Deus��Cristocentricamente��
Cristo�é�aquele�que�guarda�a�
Lei�perfeitamente�©Salmo�40�8ª��
e�Ele�mesmo�é�o�Logos�divino��
a�Palavra�encarnada�

A�Arca�prefigura�Cristo�em�sentido�pleno��Ele�é�o�portador�da�Lei�©sem�violá¤laª��o�suporte�do�propiciatório�©onde�a�
misericórdia�se�assenta�sobre�a�justiçaª��e�o�próprio�Testemunho�de�Deus�ao�mundo��Como�afirma�João�1�1��¹No�
princípio�era�o�Verbo¹�¦�a�Arca�que�guarda�a�Palavra�era�uma�sombra�do�Verbo�eterno�que�habitaria�entre�nós�



Versículos 17322: O Propiciatório 4 O Trono da 
Misericórdia

¹Também�farás�um�propiciatório�de�ouro�puro����E�os�querubins�estenderão�as�asas�por�cima��cobrindo�com�as�
suas�asas�o�propiciatório����Ali�me�encontrarei�contigo�¹�¦�Êxodo�25�17��20��22�©KJAª

O�propiciatório�©kapporet�¦�ï ·í½ÿ ¸½ßª�deriva�do�verbo�hebraico�
kaphar��que�significa�¹cobrir¹��¹expiar¹�ou�¹fazer�propiciação¹��
Era�a�tampa�de�ouro�puro�que�cobria�a�Arca��com�dois�
querubins�de�ouro�batido��um�de�cada�extremidade��com�
asas�estendidas�para�cima��cobrindo�o�propiciatório��e�seus�
rostos�voltados�um�para�o�outro�e�para�baixo�

Exegeticamente��o�propiciatório�era�o�local�onde�o�sangue�do�
sacrifício�era�aspergido�no�Dia�da�Expiação�©Levítico�16�14¤
15ª��Era�literalmente�o�ponto�de�encontro�entre�Deus�e�o�
homem��onde�a�santidade�divina�e�a�necessidade�humana�de�
expiação�se�encontravam�

A�aplicação�cristocêntrica�é�esplêndida��Paulo��em�Romanos�
3�25��declara�que�Deus�propôs�a�Cristo�Jesus�como�
hilasterion�¦�o�propiciatório�¦�pela�fé��em�Seu�sangue��A�
cruz�de�Cristo�é�o�propiciatório�definitivo��onde�a�justiça�de�
Deus�foi�plenamente�satisfeita�e�a�misericórdia�foi�derramada�
sobre�todos�os�que�creem�

Kapporet ³ Hilasterion

O�mesmo�termo�usado�para�o�propiciatório�no�
AT�©LXXª�é�aplicado�a�Cristo�em�Romanos�3�25��
A�sombra�encontrou�sua�substância�na�cruz�

Justiça + Misericórdia

Salmo�85�10�¦�¹A�misericórdia�e�a�verdade�se�
encontraram��a�justiça�e�a�paz�se�beijaram�¹�O�
propiciatório�é�o�lugar�teológico�onde�isso�
acontece�



Versículos 23330: A Mesa dos Pães da Proposição
A�Mesa�dos�Pães�da�Proposição�©shulchan�lechem�ha¤panim�¦�ÞÝ µà¹ÿÕ̧�Þ ·× ·Ý�ß ¹× µÝ ¿ Åí��literalmente�¹mesa�do�pão�
das�faces¹�ou�¹pão�da�presença¹ª�era�construída�em�madeira�de�acácia��revestida�de�ouro�puro��medindo�2�
á�1�á�1�5�côvados��Sobre�ela�eram�colocados�doze�pães�¦�um�por�cada�tribo�de�Israel�¦�renovados�todo�o�
Sábado�

O�nome�¹pão�das�faces¹�©ou�da�¹presença¹ª�é�teologicamente�rico��os�pães�eram�colocados�diante�da�face�
de�Deus�©le¤panim�¦�Ý ¶à µå µÝª��indicando�que�as�doze�tribos�estavam�permanentemente�em�comunhão�com�
Deus��representadas�diante�de�Sua�presença��A�mesa�simbolizava�o�banquete�da�aliança�¦�a�comunhão�
íntima�e�contínua�entre�Yahweh�e�Seu�povo�

Os Doze Pães e as 
Doze Tribos
Cada�pão�representava�
uma�tribo�de�Israel�diante�
de�Deus�¦�nenhuma�
esquecida��todas�
sustentadas�e�
sustentando�a�aliança��
Cristo��nosso�Pão�da�Vida�
©João�6�35ª��nos�sustenta�
e�nos�mantém�diante�do�
Pai�

O Banquete da 
Aliança
A�mesa�evoca�a�
dimensão�convival�da�
aliança��Na�última�Ceia��
Jesus�identificou�o�pão�
com�Seu�corpo�partido�
©Lucas�22�19ª��cumprindo�
a�tipologia�e�inaugurando�
a�Mesa�do�Senhor�para�a�
Igreja�

Renovação 
Sabática
Os�pães�eram�renovados�
a�cada�Sábado�©Levítico�
24�8ª��sinalizando�que�a�
comunhão�com�Deus�é�
contínua�e�sempre�
renovada��Em�Cristo��
temos�acesso�perpétuo�
ao�banquete�da�graça�
©Hebreus�4�16ª�



Versículos 31340: O Candelabro (Menorá) 4 A Luz Divina

¹Farás�também�um�candelabro�de�ouro�puro��de�ouro�batido�se�fará�o�candelabro����e�sete�lâmpadas�lhe�farás��e�as�
suas�lâmpadas�serão�postas�de�maneira�que�alumiem�o�espaço�diante�dele�¹�¦�Êxodo�25�31��37�©KJAª

A�Menorá�©menorah�¦�Õ ½í ¾Öå µßª�é�um�dos�símbolos�mais�icônicos�da�fé�hebraica��Feita�de�ouro�puro�batido�¦�de�uma�
única�peça�sem�costuras�ou�soldas�¦�com�sete�braços�ornamentados�com�cálices�em�forma�de�flor�de�amêndoa��
botões�e�pétalas��Sua�fabricação�exigia�uma�habilidade�artesanal�extraordinária��sendo�obra�de�talento�sobrenatural�
dado�por�Deus�©Êxodo�31�2¤5ª�

Simbolismo do Número 7
As�sete�lâmpadas�representam�a�plenitude�da�
luz�divina�¦�o�número�7�na�Bíblia�é�símbolo�de�
completude�e�perfeição��Apocalipse�4�5�
identifica�as�sete�lâmpadas�diante�do�trono�de�
Deus�com�os�sete�espíritos�de�Deus��
possivelmente�os�sete�aspectos�do�Espírito�
Santo�©Isaías�11�2ª�

A Flor de Amêndoa
A�amêndoa�©shakedª�é�a�primeira�árvore�a�
florescer�após�o�inverno�¦�símbolo�de�vigilância�
e�prontidão�divina��Deus�¹vigia¹�sobre�Sua�
Palavra�para�cumpri¤la�©Jeremias�1�11¤12ª�

Cristocentrismo da Menorá
Jesus�declarou�em�João�8�12��¹Eu�sou�a�Luz�do�Mundo��quem�
me�segue�não�andará�em�trevas��mas�terá�a�luz�da�vida�¹�A�
Menorá��única�fonte�de�luz�no�Lugar�Santo��tipifica�Cristo�
como�a�única�fonte�de�iluminação�espiritual�¦�não�há�outro�
caminho��outra�verdade�ou�outra�vida�fora�dºEle�©João�14�6ª�

Em�Apocalipse�1�12¤13��Cristo�aparece�caminhando�no�meio�de�
sete�candelabros�de�ouro�¦�imagem�que�ecoa�diretamente�o�
Tabernáculo�e�confirma�que�Ele�mesmo�é�o�cumprimento�e�o�
conteúdo�de�toda�a�tipologia�sagrada��O�Candelabro�não�
apenas�representa�a�luz��em�Cristo��a�Luz�habitou�entre�nós�



Aplicação Prática: A Luz de Cristo em Nossas Vidas
A�teologia�da�Menorá�não�é�apenas�um�exercício�hermenêutico�¦�ela�tem�implicações�práticas�e�
transformadoras�para�o�discipulado�cristão�cotidiano��Assim�como�o�candelabro�era�a�única�fonte�de�luz�no�
Lugar�Santo��iluminando�todos�os�demais�objetos�sagrados��a�luz�de�Cristo�deve�ser�a�única�fonte�de�
orientação�espiritual�em�nossa�vida�

Jesus�não�apenas�declarou�ser�a�Luz�do�Mundo��mas�também�afirmou��¹Vós�sois�a�luz�do�mundo¹�©Mateus�
5�14ª��Isto�não�é�uma�contradição��mas�uma�progressão�tipológica��assim�como�a�Menorá�brilhava�com�
azeite�que�não�era�seu�©o�azeite�era�a�oferta�do�povo��mas�a�chama�vinha�de�Deusª��nós�brilhamos�com�uma�
luz�que�não�é�nossa�¦�é�a�luz�do�próprio�Cristo��derramada�em�nós�pelo�Espírito�Santo�©2�Coríntios�4�6¤7ª�

Permanecer em 
Cristo como Fonte
João�15�5�¦�¹Eu�sou�a�
videira��vós�sois�os�ramos�¹�
Somente�permanecendo�
em�Cristo��nossa�Menorá�
interior�não�se�apaga��O�
azeite�do�Espírito�deve�ser�
constantemente�renovado�
pela�Palavra��pela�oração�e�
pela�comunhão�

Não Esconder a Luz
Mateus�5�15¤16�¦�a�luz�não�
deve�ser�escondida�sob�o�
alqueire��A�aplicação�
prática�é�vivermos�de�
forma�que�nossas�ações��
palavras�e�caráter�apontem�
para�a�glória�de�Cristo��não�
para�nós�mesmos�

Iluminar com a 
Palavra
Salmo�119�105�¦�¹Lâmpada�
para�os�meus�pés�é�a�tua�
palavra��e�luz�para�o�meu�
caminho�¹�Mergulhar�nas�
Escrituras�é�manter�o�
candelabro�aceso�¦�a�
Palavra�de�Deus�é�o�
combustível�da�vida�
espiritual�



Capítulo�26��As�Cortinas�do�Santuário�¦�
A�Unidade�e�a�Proteção

O�capítulo�26�de�Êxodo�descreve�com�minúcia�as�cortinas�e�a�estrutura�física�do�
Tabernáculo��Embora�numericamente�fora�do�escopo�do�capítulo�25��estas�
instruções�são�inseparáveis�do�contexto�maior�e�complementam�a�teologia�
estabelecida�anteriormente��As�cortinas�formavam�o�revestimento�interno�do�
Tabernáculo��criando�o�ambiente�sagrado�onde�a�presença�de�Deus�habitava�

As�dez�cortinas�internas�eram�feitas�de�linho�fino�torcido�©shesh�mashezarª�¦�o�
material�mais�puro�e�branco�disponível��símbolo�da�santidade�imaculada�de�Deus�¦�
com�bordados�de�querubins�em�azul��púrpura�e�carmesim��A�combinação�das�cores�
reproduzia�o�mesmo�vocabulário�cromático�da�entrada�do�Tabernáculo��criando�
coerência�teológica�e�estética�



Versículos�1¥6��A�Beleza�e�a�Santidade�da�Morada�
Divina
Os�versículos�iniciais�do�capítulo�26�detalham�as�medidas�e�o�padrão�das�dez�cortinas�internas��Cada�cortina�
media�28�á�4�côvados�©aproximadamente�12�6�á�1�8�metrosª��Cinco�cortinas�eram�unidas�entre�si��formando�dois�
grandes�painéis��que�por�sua�vez�eram�interligados�por�50�laços�de�azul�e�50�grampos�de�ouro�¦�totalizando�
uma�estrutura�unificada�que�cobria�toda�a�extensão�do�Tabernáculo�

A�atenção�aos�detalhes�nesta�descrição�é��por�si�só��teologicamente�significativa��Deus�não�é�indiferente�à�
qualidade��à�beleza�ou�à�excelência�no�culto��O�adorno�do�santuário�refletia�a�glória�do�habitante�divino��O�
profeta�Isaías�contemplaria�décadas�depois�a�glória�do�Senhor�e�exclamaria��¹Santo��santo��santo�é�o�Senhor�
dos�Exércitos��toda�a�terra�está�cheia�da�sua�glória¹�©Isaías�6�3ª�

Excelência�como�Adoração
Deus�merece�o�melhor�que�
podemos�oferecer�¦�não�por�
méritos�nossos��mas�como�
expressão�da�grandeza�dºAquele�a�
quem�adoramos��A�beleza�do�
Tabernáculo�era�um�testemunho�da�
glória�incomparável�de�Yahweh�

Unidade�Estrutural�como�
Teologia
Os�grampos�de�ouro�que�uniam�os�
painéis�das�cortinas�não�eram�
meramente�funcionais�¦�
representavam�a�união�indissolúvel�
que�Deus�estabelece�entre�os�
elementos�de�Sua�obra��Na�Igreja��
Cristo�é�o�grampo�de�ouro�que�une�
os�membros�do�Seu�Corpo�em�
perfeita�harmonia�

A�Santidade�que�Convida
Paradoxalmente��o�Tabernáculo�
mais�santo�era�também�o�mais�
belo��A�santidade�de�Deus�não�
afasta�¦�em�Cristo��ela�atrai��A�
visão�da�glória�divina�gera�
adoração��não�terror�paralisante��
pois�temos�um�mediador�que�nos�
capacita�a�nos�aproximar�©Hebreus�
10�19¤22ª�



Versículos 7314: As Cortinas de Pelos de Cabra 4 A 
Proteção e a Cobertura

¹Também�farás�cortinas�de�pelos�de�cabra��para�serem�tenda�sobre�o�tabernáculo��onze�cortinas�farás�¹�¦�
Êxodo�26�7�©KJAª

Sobre�as�dez�cortinas�internas�de�linho�fino�eram�colocadas�onze�cortinas�de�pelos�de�cabra�¦�formando�uma�
segunda�camada�de�cobertura��Estas�cortinas�eram�ligeiramente�maiores��projetando¤se�sobre�os�lados�e�a�parte�
traseira�do�Tabernáculo��criando�proteção�adicional�contra�os�elementos�do�deserto�

Sobre�as�cortinas�de�pelo�de�cabra�havia�ainda�duas�camadas�externas��couros�de�carneiro�tingidos�de�vermelho�
e��por�último��peles�de�golfinho�©ou�teixugo��conforme�outras�traduções�¦�a�palavra�hebraica�tahash�é�debatidaª��
A�aparência�externa�do�Tabernáculo�era��portanto��robusta�e�simples�¦�sem�glamour�aparente��Somente�ao�
entrar�é�que�a�beleza�e�a�glória�internas�se�revelavam�

Tipologia Cristológica

Isaías�53�2�descreve�o�Servo�Sofredor��¹não�havia�
nele�aparência�nem�formosura����nenhuma�beleza�
para�que�o�desejássemos�¹�Externamente��Cristo�
parecia�um�homem�comum�¦�mas�internamente�
transbordava�a�glória�do�Pai�©João�1�14ª��O�
Tabernáculo�com�sua�aparência�externa�simples�e�
interior�glorioso�é�uma�perfeita�tipologia�de�Cristo�

O Sangue como Cobertura

Os�couros�de�carneiro�tingidos�de�vermelho�evocam�
inevitavelmente�o�sangue�sacrificial�¦�a�cobertura�
externa�do�Tabernáculo�era�vermelha�como�sangue��
Cristo�é�nossa�cobertura��¹coberto�pelo�sangue�de�
Cristo¹�não�é�apenas�linguagem�devocional��é�
profunda�teologia�tipológica�com�raízes�no�
Tabernáculo�mosaico��O�vermelho�exterior�protegia�e�
cobria�o�que�havia�de�precioso�no�interior�



Versículos 15330: As Tábuas de Madeira de Acácia 4 
A Estrutura Sólida
As�paredes�do�Tabernáculo�eram�formadas�por�tábuas�©kerashimª�de�madeira�de�acácia��cada�uma�medindo�10�
á�1�5�côvados��revestidas�de�ouro��Vinte�tábuas�formavam�cada�parede�lateral�©norte�e�sulª��e�seis�tábuas�©mais�
duas�para�os�cantosª�formavam�a�parede�traseira�©oesteª��A�estrutura�das�paredes�era�ancorada�em�bases�
©adanimª�de�prata�¦�duas�bases�por�tábua��encaixando�as�tenas�©projeções�na�base�de�cada�tábuaª�

Do�ponto�de�vista�estrutural��a�prata�das�bases�era�significativa��era�proveniente�do�resgate�dos�israelitas�¦�
meio�siclo�por�pessoa�no�censo�©Êxodo�30�11¤16ª��Assim��literalmente��o�Tabernáculo�estava�fundamentado�no�
resgate�do�povo�de�Deus��A�base�de�prata�sustentava�toda�a�glória�do�Tabernáculo�

1 Fundação de Prata = 
Redenção
A�prata�bíblica�é�
consistentemente�associada�
ao�resgate�e�à�redenção��O�
Tabernáculo�literalmente�
repousava�sobre�o�metal�do�
resgate�¦�tipologia�perfeita�
de�que�toda�a�morada�de�
Deus�com�o�homem�está�
fundada�sobre�a�redenção�
operada�por�Cristo�©1�Pedro�
1�18¤19ª�

2 Madeira + Ouro = 
Humanidade + 
Divindade
As�tábuas�de�acácia�
©humanidadeª�revestidas�de�
ouro�©divindadeª�repetem�o�
padrão�tipológico�da�Arca�¦�
apontando�para�a�pessoa�de�
Cristo��o�Deus¤homem��Toda�
a�estrutura�do�Tabernáculo�
proclama�a�encarnação�

3 Solidez e 
Permanência da 
Aliança
A�solidez�das�tábuas�e�dos�
encaixes�representam�a�
firmeza�da�aliança�de�Deus��
Hebreus�13�8�¦�¹Jesus�
Cristo�é�o�mesmo��ontem��
hoje�e�para�sempre�¹�Sobre�
Cristo��a�Igreja�está�
edificada�e�as�portas�do�
inferno�não�prevalecerão�
©Mateus�16�18ª�



Versículos 31337: O Véu 4 A Separação e o Acesso

¹Também�farás�um�véu�de�azul��e�púrpura��e�carmesim��e�linho�fino�torcido��de�obra�de�artífice�se�fará�com�querubins��E�o�porás�
sobre�quatro�colunas�de�madeira�de�acácia����e�o�véu�vos�separará�o�lugar�santo�do�lugar�santíssimo�¹�¦�Êxodo�26�31��33�©KJAª

O�véu�©parokhet�¦�ï ·ß ¾í½ÿª�era�a�mais�solene�das�barreiras�no�Tabernáculo��Tecido�com�os�mesmos�fios�de�azul��púrpura�e�carmesim�em�
linho�fino��bordado�com�querubins��separava�o�Lugar�Santo�©onde�a�Menorá��a�Mesa�e�o�Altar�do�Incenso�estavamª�do�Lugar�
Santíssimo�©onde�a�Arca�do�Testemunho�estavaª��Somente�o�Sumo�Sacerdote��e�somente�uma�vez�por�ano�¦�com�sangue�¦�podia�
ultrapassar�esse�véu�

O�véu�comunicava�um�dos�dogmas�centrais�da�teologia�veterotestamentária��Deus é santo e o pecador não pode se aproximar 
d'Ele sem mediação e expiação��A�distância�entre�Deus�e�o�homem�era�real��severa�e�santamente�mantida�

O Véu Intacto (AT)
Enquanto�o�sistema�levítico�vigorava��o�véu�mantinha�

separados�o�Lugar�Santo�e�o�Lugar�Santíssimo��O�acesso�a�
Deus�era�mediado��restrito�e�custoso�¦�somente�por�sangue�

e�por�um�mediador�designado�

O Véu Rasgado (NT)
Mateus�27�51�¦�¹o�véu�do�templo�se�rasgou�em�dois��de�alto�
a�baixo�¹�No�instante�da�morte�de�Cristo��Deus�mesmo�rasgou�
o�véu�de�cima�para�baixo�¦�declarando�que�o�acesso�agora�
estava�aberto�para�todos�os�que�crêem��por�meio�do�sangue�

de�Jesus�©Hebreus�10�19¤20ª�

O�rasgar�do�véu�¹de�alto�a�baixo¹�é�teologicamente�significativo��não�foi�o�homem�que�removeu�a�barreira��mas�Deus�mesmo��
Esta�é�a�graça�soberana�¦�a�iniciativa�é�sempre�divina��Nenhuma�espiritualidade�humana�perfura�o�véu��somente�o�sacrifício�
de�Cristo�o�rasga�



Aplicação Prática: Acesso a Deus Através de Cristo
O rasgar do véu é uma das mais poderosas imagens teológicas do Novo Testamento, com implicações práticas 
diretas para a vida do crente. Hebreus 10:19-22 convida os cristãos: "Tendo, pois, irmãos, ousadia para entrar no 
santuário pelo sangue de Jesus, pelo caminho novo e vivo que ele nos consagrou pelo véu, isto é, pela sua carne... 
aproximemo-nos com coração sincero."

O privilégio que um Sumo Sacerdote exercia apenas uma vez por ano 4 com tremor e sangue alheio 4 é agora a 
experiência cotidiana de todo crente em Cristo. Somos uma "nação santa, sacerdócio real" (1 Pedro 2:9), com 
acesso direto, livre e constante ao trono da graça.

01

Ousadia pelo Sangue de Cristo
A parrhesia (Ã³ÃÃ·Ã¯³) 4 ousadia, confiança 4 com que 
nos aproximamos de Deus não é presunção, mas fé 
fundamentada na obra objetiva de Cristo. É o crente que 
compreende o que o véu rasgado significa.

02

Coração Sincero e Fé Plena
O acesso ao Pai exige coração sincero (alethinos) e 
plena certeza de fé. A sinceridade e a fé são as 
credenciais do adorador neotestamentário 4 não o 
sacerdócio hereditário ou a pureza cerimonial.

03

Prática da Oração Contínua
O véu rasgado convida à oração ininterrupta (1 
Tessalonicenses 5:17). Não há mais horários 
estabelecidos, intermediários humanos obrigatórios ou 
locais geográficos sagrados 4 em Cristo, todo lugar e 
todo tempo é espaço de comunhão com o Pai.

04

Vida de Santidade como Resposta
O acesso livre ao Lugar Santíssimo não gera leviandade, 
mas reverência profunda. Hebreus 12:28 4 "adoremos a 
Deus, com reverência e piedade." O privilégio do acesso 
é respondido com vida de consagração e santidade 
prática.



Capítulo 27: O Altar do Holocausto 4 O Sacrifício Necessário
"Também farás o altar de madeira de acácia... E o revestirás de bronze." 4 Êxodo 27:1-2 (KJA)

O Altar do Holocausto (mizbeach ha-olah 4 ÕÝ̧ ¹çÕ̧ ·Ø ¶½Õ µ× µß) era o primeiro objeto que o adorador encontrava ao entrar no pátio do Tabernáculo. Estrategicamente posicionado antes da 
Mesa, da Menorá e da Arca, o altar comunicava uma verdade teológica inescapável: não há comunhão com Deus sem expiação; não há acesso à presença divina sem o 
sacrifício.
O altar media 5 × 5 côvados na base e 3 côvados de altura 4 o maior dos móveis do Tabernáculo, ocupando posição central e proeminente. Era construído em madeira de acácia, 
mas revestido de bronze (não de ouro), pois era o lugar do juízo. O bronze bíblico é consistentemente associado ao juízo divino (Números 21:9; João 3:14-15).

Cristo é nosso Altar (Hebreus 13:10) nosso Sacrifício (Efésios 5:2) e nosso Sacerdote (Hebreus 4:14) 4 em Sua cruz todo o sistema sacrificial do AT encontrou seu cumprimento



Versículos 138: A Construção do Altar do Holocausto
As instruções técnicas para a construção do Altar do Holocausto são detalhadas e ricas em significado. Suas 
dimensões (5 × 5 × 3 côvados) fazem dele o maior objeto do Tabernáculo 4 uma afirmação arquitetônica do lugar 
central que o sacrifício ocupa na relação entre Deus e o homem. O número 5 hebraico está associado à graça divina, 
enquanto o 3 aponta para a plenitude e completude.

As Cornetas (Chifres) nas 
Quatro Esquinas
Os quatro chifres do altar tinham 
função prática (para amarrar os 
animais sacrificados 4 Salmo 
118:27) e teológica: 
representavam o alcance 
universal do sacrifício 4 aos 
quatro pontos cardeais, a 
expiação se estendia. Cristo é a 
propiciação não só pelos nossos 
pecados, mas também pelos do 
mundo inteiro (1 João 2:2).

A Grade de Bronze
A grade no interior do altar 
permitia a circulação do ar para 
a combustão dos sacrifícios. 
Funcionalmente necessária, 
tipologicamente evoca a 
transparência do sacrifício de 
Cristo 4 oferecido "com espírito 
eterno" (Hebreus 9:14), sem nada 
oculto, inteiramente exposto e 
entregue.

As Varas para Transporte
Como a Arca, o Altar era 
transportável 4 a expiação não 
estava presa a um único lugar 
geográfico. Em Cristo, o altar da 
cruz é acessível a toda criatura 
em toda parte. "Onde estiverem 
dois ou três reunidos em meu 
nome, ali estou no meio deles" 
(Mateus 18:20).

A centralidade do Altar no Tabernáculo é a centralidade da cruz na mensagem cristã: Paulo declarou que 
havia determinado "não saber coisa alguma entre vós, senão a Jesus Cristo, e este crucificado" (1 Coríntios 
2:2). O altar não pode ser removido da teologia sem que todo o sistema colapse 4 assim como o evangelho 
sem a cruz não é evangelho.



Versículos 9319: O Pátio do Tabernáculo 4 O Espaço de 
Adoração
O�pátio�©hatzer�¦�í µç ½×ª�do�Tabernáculo�media�100�á�50�côvados�©aproximadamente�45�á�22�5�metrosª�e�era�
delimitado�por�cortinas�de�linho�fino�©5�côvados�de�alturaª�suspensas�em�colunas�de�bronze�com�bases�de�prata��
Era�o�espaço�onde�o�povo�de�Israel�podia�se�aproximar�¦�não�podiam�entrar�no�Tabernáculo�propriamente�dito��mas�
podiam�estar�no�pátio��trazendo�suas�ofertas�ao�altar�

O�portão�de�entrada�no�lado�leste�media�20�côvados�de�largura�e�era�ornamentado�com�as�mesmas�cores�do�véu�
interno��azul��púrpura��carmesim�e�linho�branco��Esta�repetição�de�cores�do�portão�ao�véu�mais�interno�criava�uma�
hierarquia�de�acesso�que�ao�mesmo�tempo�convidava�e�estabelecia�limites�¦�cada�barreira�ultrapassada�exigia�
maior�pureza�e�mediação�

O Portão Único

Havia�apenas�um portão�de�entrada�no�pátio�do�
Tabernáculo�¦�no�lado�leste��voltado�para�o�nascer�do�
sol��Esta�exclusividade�arquitetônica�tipifica�a�
declaração�de�Cristo�em�João�14�6��¹Eu�sou�o�caminho��
e�a�verdade��e�a�vida��ninguém�vem�ao�Pai��senão�por�
mim�¹�Não�há�caminhos�alternativos�ao�Pai��há�um�
único�portão��Cristo�

O Povo no Pátio

O�povo�comum�tinha�acesso�ao�pátio��mas�não�ao�
Lugar�Santo�ou�Santíssimo��Tipologicamente��o�pátio�
era�o�espaço�do�crente�israelita�¦�em�Cristo��todos�
os�crentes�passaram�do�pátio�para�o�interior�do�Lugar�
Santíssimo��Somos�filhos��não�apenas�visitantes�do�
pátio�©Romanos�8�15ª�

As�colunas�de�bronze�com�bases�de�prata�mais�uma�vez�reforçam�o�vocabulário�tipológico��bronze�©juízo�suportadoª�
e�prata�©redenção�aplicadaª�formam�a�fronteira�do�espaço�sagrado��O�pátio�ensinava�que�a�adoração�começa�com�o�
reconhecimento�do�juízo�que�merecemos�e�da�redenção�que�recebemos�¦�dois�pilares�inseparáveis�do�evangelho�



Conclusão: O Tabernáculo como Sombra e o Cumprimento em 
Cristo
Ao�percorrermos�versículo�a�versículo�os�capítulos�25�a�27�de�Êxodo��uma�convicção�teológica�se�consolida�com�crescente�clareza��todo 
o Tabernáculo é cristocêntrico em sua essência��Não�se�trata�de�uma�leitura�forçada�ou�de�uma�hermenêutica�alegórica�arbitrária�¦�
trata¤se�do�próprio�testemunho�das�Escrituras�

A Arca e o Propiciatório
Prefiguram�Cristo�como�portador�
da�Lei��satisfeitor�da�justiça�
divina�e�trono�da�misericórdia�
para�todo�aquele�que�crê�
©Romanos�3�25ª�

A Mesa dos Pães
Jesus�é�o�Pão�da�Vida�©João�
6�35ª��nosso�sustento�espiritual�
constante�e�o�fundamento�do�
banquete�eterno�da�Nova�
Aliança�celebrado�na�Santa�Ceia�

A Menorá
Cristo�é�a�Luz�do�Mundo�©João�
8�12ª��única�fonte�de�iluminação�
espiritual��dissipando�as�trevas�
do�pecado�e�da�morte�com�a�
glória�de�Sua�ressurreição�

O Véu Rasgado
A�morte�de�Cristo�rasgou�o�véu�
de�cima�a�baixo��abrindo�acesso�
livre�e�eterno�à�presença�do�Pai�
para�todo�crente�©Hebreus�10�19¤
22ª�

Hebreus�8�5�declara�que�estes�elementos�¹servem�de�exemplo�e�sombra�das�coisas�celestiais�¹�A�sombra�é�real��mas�não�é�a�substância��
O�Tabernáculo�era�real��mas�Cristo�é�infinitamente�maior��¹Estes�são�sombra�das�coisas�que�haviam�de�ser��mas�o�corpo�é�de�Cristo¹�
©Colossenses�2�17ª��A�aplicação�prática�é�viver�em�comunhão�plena�com�Deus�¦�guiados�pela�Sua�luz��sustentados�pelo�Pão�da�Vida��
cobertos�pelo�sangue�do�Cordeiro��com�acesso�livre�e�ousado�ao�trono�de�graça��através�dºAquele�que�é�o�cumprimento�de�toda�tipologia�
sagrada��Jesus�Cristo��o�Senhor�

Êxodo 25 não é apenas história antiga 4 é teologia viva que revela o coração de Deus por habitar no meio do Seu povo.�
E�em�Cristo��esse�desejo�se�cumpriu�de�forma�definitiva��¹O�Verbo�se�fez�carne�e�habitou�entre�nós¹�©João�1�14ª��O�Tabernáculo�
foi�a�sombra��Cristo�é�a�substância��O�Tabernáculo�foi�o�sinal��Cristo�é�a�realidade��O�Tabernáculo�foi�temporário��Cristo�é�eterno�
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